
1  

 

 

 
Revista TOMO, São Cristóvão, v. 38, 2021 

DOI: 10.21669/tomo.v42i 

Data de Publicação: 01/01/2021  

 

 

 
 

PARECER A 

 

Janelas sobre a cidade pandêmica: desigualdades, políticas e 
resistências1 

Sônia Weidner Maluf2 

 

Completo em: 2020-09-13 09:55 

Recomendação: Aceitar 

 

1. O título é compreensível e conciso e reflete o conteúdo do artigo:  

      

 

2. O resumo é bem escrito, apresentando introdução, objetivos e conclusões, refletindo o 

todo do artigo. 

      

 

3. As palavras-chaves estão adequadas ao artigo. 

      

 

4. O artigo é escrito com linguagem e gramática adequada. 

      

 

5. O artigo é bem estruturado e com argumentação coerente, com introdução, 

desenvolvimento, conclusão. 

     

 

                                                             
1 https://doi.org/10.21669/tomo.vi38.14280  
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6. O artigo utiliza formato e bibliografia adequados, com citações e notas concisas e 

coerentes. 

      

 

7. O argumento é orginal e inovador para as Ciências Sociais e reprenta contribuição 

significativa para área: 

      

 

8. Escreva seu parecer avaliativo conciso sobre o artigo argumentando sobre os pontos 

negativos e positivos. 

Aborda as relações entre a desigualdade social e os diferentes modos com que a 

pandemia de Covid-19 atingiu a população urbana no Brasil. Parto de uma 

observação feita a partir do isolamento social da pesquisadora na cidade e das 

janelas possíveis para acessar o mundo, fazendo o percurso das janelas do 

apartamento às janelas das telas, sua multiplicidade e seus enquadramentos 

restritivos. Desses fragmentos de  imagens e sons, manchetes e notícias,  postagens 

nas redes sociais. O autor (a) mostra os modos como diferentes populações urbanas 

foram atingidas pelo vírus, em termos de adoecimento e morte; os modos como o 

Estado, com seus diferentes aparatos, agentes, serviços, ao mesmo tempo que 

deveria se destinar a construir políticas da vida, insiste em práticas de soberania e 

em políticas da morte. ´òtima reflexão sobre o tema, trazendo elementos 

sociológicos, envolvendo a cidade e as mídias. 

 

Seu parecer é: 

      

   

Recomendação 

       

 


